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No mês de janeiro, mais uma conquista foi 
alcançada na carreira do Profissional de Edu-
cação Física Rodrigo Ferreiro [CREF 005153-G/
RS]. O ex-tenista formou-se bacharel em Edu-
cação Física e foi acadêmico laureado da tur-
ma – homenagem concedida ao melhor aluno 
de cada curso. Após a cerimônia, a Cédula de 
Identidade Profissional foi entregue ao pro-
fissional pela Conselheira Débora Rios Garcia 
[CREF 002202-G/RS]. 

Ex-atleta, provisionado
e graduado em Educação Física

FORMADO RECENTEMENTE, O EX-ATLETA RODRIGO FERREIRA POSSUI UMA CARREIRA 
VITORIOSA COMO TENISTA PROFISSIONAL, TENDO JOGADO NA ALEMANHA POR QUASE UMA 
DÉCADA, E COMO TÉCNICO DE TENISTAS JUVENIS, AMADORES E PROFISSIONAIS

Rodrigo Ferreiro recebe Cédula de Identidade Profissional
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“Após ter cursado a faculdade, sinto-me muito 
mais preparado para aliar os conhecimentos 
científicos à experiência prática e obter 
resultados mais consistentes”

Nascido na cidade de Uruguaiana, no Rio Grande do Sul (RS), Rodrigo Fer-
reiro começou a jogar Tênis aos 6 anos de idade. Com 12, ele viajou até Porto 
Alegre a convite de um centro de treinamento. Logo começou a disputar tor-
neios da Federação Gaúcha de Tênis, entidade que convocava os melhores 
atletas de cada categoria no estado. Dos 14 aos 18 anos, permaneceu entre 
os três melhores tenistas do Brasil. Após esta etapa, ele se profissionalizou, 
permanecendo entre os 300 melhores tenistas do mundo no ranking da As-
sociation of Tennis Professionals (ATP). Em 1997, Rodrigo foi contratado para 
jogar profissionalmente na Alemanha, disputando campeonatos interclubes 
por oito anos. 

De volta ao Brasil, decidiu encarar um novo desafio e iniciou sua carreira 
como treinador, dedicando-se principalmente à carreira do seu irmão, Franco 
Ferreiro, tenista que ocupou a posição número 62 do mundo pelo ranking 
de duplas da ATP.

Apesar de já possuir o registro de provisionado junto ao CREF2/RS, por 
ter atuado antes da regulamentação da profissão, Rodrigo decidiu cursar a 
faculdade de Educação Física por entender ser necessário agregar conheci-
mento científico à experiência prática adquirida em mais de duas décadas 
em que foi jogador profissional e treinador. O fato de ser sócio do clube So-
gipa de Porto Alegre, e da faculdade Sogipa de Educação Física localizar-se 
nas dependências do clube ajudaram-no a concretizar este desejo. 

“Sempre achei importante poder acrescentar conhecimento acadêmico à 
experiência prática. O curso me proporcionou ter uma visão mais ampla da 
ciência envolvida no treinamento esportivo. Hoje como treinador de atletas 
de alto rendimento, e após ter cursado a faculdade, sinto-me muito mais 
preparado para aliar os conhecimentos científicos à experiência prática e ob-
ter resultados mais consistentes. Por meio de todo o conhecimento científico 
que tive durante a faculdade, posso afirmar que hoje sou um Profissional de 
Educação Física e treinador de Tênis preparado para encarar os desafios que 
o esporte oferece. Antes eu só tinha a prática. Com a teoria, fui aprimorando 
os meus treinamentos”, avalia.

Sobre o provisionamento - A lei assegura o exercício da profissão aos 
que já a exerciam antes da nova legislação. Estes têm direito adquirido, de 
acordo com a legislação anterior, nos moldes do que já faziam, desde que se 
inscrevam no respectivo Conselho Profissional. O registro de provisionado 
junto ao CREF depende da comprovação oficial de exercício da atividade por 
no mínimo três anos antes de 2 de setembro de 1998, quando a Lei Federal 
9696/1998 foi publicada no Diário Oficial da União.




